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ria.or irdK7e medi° (2fe CPU'E 1,98) A análise de resi;luos ndicau 
caie o nlo:-.ieio pode .50  i- e h'Jrado, poss;velrnente ad,c<:nando-se ur 
fator tecnolóp,ico. A elevada correlecão (coÀreard.qcles, entre as 
'variáveis indc4::endertes é a responsave! per nacuraclas estirrativas 
doi; c..0e.ficiemes da renressã. 
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DO DESENVOLVIMENTO 
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Exemplares de Pricrwce g.lauca foram capturados com, 
cspjnnef polágice entre 1990 e '999 em djerentes estações do nno, 
entro s lat tuins 27 e 35" S. Os apare'hos reprodutwes dc ato 
Rrneas jiávdas, com comprimento teta C1-) entrc 24 , 5 e 255,0 cm. '0,an boMados e disscittdes no Laborat5rio de Elasn-lobrãrqiios e 
Aves Mar, ca FURG. sendo regisadc",,s o número de embriões e 
seus respectivas coTp-imento tutui e peso. O conteúdo (Ids úteros foi 
t=lassitleacoem seis eategc.rias, A) Ovos uterinos: ovos amarelo-
clwas er"ve.tos ÇOr cápsula friarrom clara, transparente e delgada, 
cor-i drarric.":tre entre 2, e 3 O cm e peso entro 2 5 e 3,5 	B) Estágio enuriõos f..Jsifzaires com CT Pntre 1,6 e 2,7 cm pesando entre 0,E e 

q: cabeça arredondada com peq'iena 'flexão erana' boca em 
forma de Semicírculo: olhos preemireltes com pigmentação ra 
POrção extnrna do gJeJbo ocular: filamentos branquiais com 0.1 cm de 
rernpinier!o; iradaeciras caudni, pei:drais e pélvicas presentes. 
Estctialoil: embriões entre 2.0 e 4 5 cri iie Cf e entre 0,4 e 0,6 g; 

branquis com 0.3 ern: rneadeiras L:álvicaS, prirrr. rdwsa, . segunda -dorSa.  anal e caudal presentes D) Estágio III. t"trts mrn, C-r entre 5.0 	çpesandn entre 1 3 e 1,7 g: • c;:ac., -anterior co ço-po pigmentada filairentos Êranquiais ausentes. 
3rÇÃ:g., Lriús i,;!vds 	a pele E Estágio 	embriões meeinrP:.-. C.:•*r 	peséindo entre 5.2 c 8: 	metade dr,) 
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v.te,linicp diferenciado em placenta: nires piernentados e a 	ibrara 
niotitarde Forrriat.; sinais de 'ornaçáo das escamas riac:áides e dos 
den:es, surAare.nto dc fcc.inho, conferindo ao ernt_tt.ão ume cabcoa 
triangular', todas és nadadei-as forniadas: ptengopoclie visível cri-. 
lupa, medindo 0.5 cm dc comvirrento. Fs; Estágio V• ernPriões corr 
perca de 1EliC cm, posanco entre 22.0 e 24,0 g. placcnta 
completamente formada, oom 5,0 a 7 O g, dentes triangulares visives 
em lupa: alguns e.xernplw-es com o corou totaTriente pigmentado. 
nadadeiras com forma igual as dos exemplares adultos, utencopódio 
visível u o'np nu, medindo cerca de 0,8 cm. 
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MODELO PROPOSTO PARA O CICLO REPRODUTIVO DO 
TUBARÃO-AZUL (Prionace glauca) NO OCEANO ATLÂNTICO 
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Prioné')re glauca é uma espécie pplágica„ COM distr buição 
circungloba em aguas tropicais e temperadas, pertencente à Ordem 
CÉrtharhini4orres, nu que focos os representantes são v:viparos. 
Nesses tuoarões, a COrnp,-0CrlSá0 do C:Ido reprodutivo é importante 
para a ave iação do efeito ca pesca sobre os estoques explorados, 
Com base nos 'esuitacos do estudo da reprodução de P. maura rio 
Sul dc 	rea izados ro Laboratório de Elasmeerarquip-is e Aves 
Mareias da I- URG. e em trabalhos -eaHzodo.s nas regiões Sudeste e 
;\.Jordcs.te. do Brasil. Lm modelo anual para o oo rePredOtIVC CAS 
fêmeas de no Oceano: Atlântioo Sui ó proposto como se segue' ai. A 
Pópuia ocorre duran:e o verão e, em menor escala, na u.trimavera. AS 
férneas possuem então. foliou os ovarianos amareles com diárnetro 
erre 1,5 e 30 orne b) A ovulaçáo o a terti:ização dos ovos etoorren 
:ogo ecos a cópula. nas reg,óes sudoste e sul do Brasil. e '..;err.2 Ge 
r'é3 l'eses após a Japu a. na retsiab Ncrdeste. Assim, ao fim do verao 
e ir co do outono as f?,-reaS possuem ovos uterinos c,,u err"a:a.ÓC.5 
om ;..;ornprirnerto :cta (t.."-T) entre 2.0 e 6.0 cm: 	decorre 


